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O 
Município de Lousada já iniciou um conjunto 
significativo de intervenções de beneficiação 
e reabilitação dos principais eixos viários em 
todo o concelho.
O investimento da autarquia é superior a 
2,2 milhões de euros e tem como finalidade 

melhorar as condições de segurança dos peões e circulação 
automóvel após um período em que grande parte destas 
vias foi intervencionada para a colocação da rede de gás 
natural ou intervenções ao nível do abastecimento de 
água, saneamento e águas pluviais.
Algumas das intervenções já decorrem nas várias freguesias 
estando prevista a conclusão a curto ou médio prazo.
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IOINVESTIMENTO DE 2,2 MILHÕES DE EUROS 
NA REDE VIÁRIA DO CONCELHO

Percursos (Freguesias) Especificidades
Ordem - Sousela Entroncamento com a EN207 (Junta de Freguesia da Ordem) até ao entroncamento com a EN106 em 

Sousela (cruzamento de Moreira)
Cristelos - Casais Beneficiação da Rua Joaquim Burmester à EN106 (Casais)
Nespereira - Lodares Beneficiação do CM1156 desde a Rotunda da Juventude à EN106 (Lodares)
Lustosa Beneficiação da Rua da Zona Industrial à Cruz Nova
Torno Beneficiação do CM1150 desde o Largo da Feira até à EN207-2 (cruzamento das Poldras)
Boim - Meinedo Beneficiação da Rua de Santana em Boim até à EN320 em Meinedo
Silvares Beneficiação da Rua Fonte de Santo António (Escola da Boavista)
Macieira - Cernadelo Beneficiação da EM desde a Capela de S. Gonçalo em Macieira até à Rua da Igreja em Cernadelo
Vilar do Torno e Alentém Construção de percurso pedonal desde o Parque de Vilar até à Igreja
Silvares Reparação/Beneficiação do pavimento da Rua da Bota
Caíde de Rei Reparação do pavimento na EN207-2, desde o Km 8,2 ao Km 8,85
Boim Reparação do pavimento da rotunda da variante
Caíde de Rei Reparação do pavimento da EM605 até à nova rotunda de Sobreira (EN207-2)
Macieira - Vilar (Soutelo) Reparação do pavimento desde a Ponte da Amieira à Rotunda de Soutelo
Casais - Nevogilde Beneficiação da ligação entre freguesias
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O 
VIII Festival Internacional de Camélias foi visitado por milhares 
de apreciadores e colecionadores que durante os dias 18 e 19 pas-
saram por Lousada.
Exposição de camélias, workshops, mercado, produtos locais e 
moda foram os pontos altos de um Festival que transformou Lou-
sada na Vila das Camélias.

Para o Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Machado, “este é um evento de 
que nos orgulhamos muito e conta sempre com muitas pessoas que têm curiosidade 
e gosto em saber mais sobre esta planta e flor que é extraordinária. A autarquia 
pretende valorizar as potencialidades do produto camélia, quer seja na parte orna-
mental mas, sobretudo, na vertente económica que poderá ter um aproveitamento 
maior” – destaca ainda o Presidente da Câmara. 
Ainda a este propósito o Dr. Pedro Machado teve e a oportunidade de realçar que “é 
notório o uso que os empresários locais estão a dar a este produto, como o chá, as com-
potas, as bolachas e, mais recentemente o gin criado por um bar local. Também a Adega 
Cooperativa de Lousada vai lançar um vinho cujo rótulo está associado às camélias”.
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O LOUSADA VILA DAS CAMÉLIAS

EXPOSITORES NACIONAIS 
E ESTRANGEIROS
Estiveram representados 19 exposito-
res, sendo três de Pontevedra e um ou-
tro da Corunha, Espanha. Também os 
Açores se fazem representar pela pri-
meira vez com o Parque Terra Nostra. 
Os 14 outros expositores eram, maio-
ritariamente, da região. Estiveram 
presentes também quatro viveiristas: 
Viveiro das Camélias, António Nunes 
e Eduardo Brandão, Lousaplantas e 
Horto de Romariz. 
Os produtos locais estiveram também 
representados com Quinta da Magan-
tinha, Casa de Encosturas e Quinta 
de Lourosa, a que se juntaram Paula 
Meireles, Glória Ribeiro, Cristina Mo-
niz e Fátima Ribeiro com artesanato. PARQUE TERRA NOSTRA, AÇORES MELHOR MESA 

EXPOSIÇÃO DE CAMÉLIAS
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PASSEIO E DESFILE DE CAMÉLIAS
No domingo cerca de uma centena de pessoas acederam ao 
convite para visitar os Jardins de Camélias do concelho. A 
primeira paragem foi o Jardim do Senhor dos Aflitos, se-
guindo-se a Casa de Rio Moinhos, em Covas e o Solar do 
Cedro, em Sousela. O passeio terminou com a visita aos jar-
dins da Casa de Lagoas, em Nevogilde.
A tarde de domingo foi repleta de animação com o Desfi-
le de Body Painting e de Moda Infantil cujo tema foram as 
Camélias. O desfile contou com a colaboração de várias lo-
jas de vestuário infantil. Colaboraram as lojas Nené Kids, 
Gugu Dadá, Traquinices, Pequenos e Orgulhosos e Carnei-
rinhos. Participaram mais de uma centena de crianças que 
desfilaram com as roupas da nova coleção perante milha-
res de espetadores.
A Vereadora do Turismo, Dra. Cristina Moreira, destacou 
que “a edição deste ano do Festival Internacional de Camélias 
de Lousada teve a maior afluência de sempre, com o envolvi-
mento de toda a comunidade”.

Foram atribuídos cinco prémios que distinguiram produto-
res e colecionadores.
A Melhor Camélia de Origem Portuguesa foi atribuída aos 
Viveiros Mário Mota. O Parque Terra Nostra dos Açores ar-
recadou a menção de Melhor Camélia de Origem Japónica 
e a Melhor Camélia Reticulata pertenceu ao produtor An-
tónio Assunção. A distinção de Melhor Mesa foi entregue 
aos estreantes Rosa Fariña y Antonio Pesqueira de Marin, 
Pontevedra e a Melhor Camélia de Lousada foi do Horto de 
Romariz.
A tarde de sábado contou ainda com a animação do Trio de 
Piano, Violino e Viola de Arco, do Conservatório de Música 
do Vale do Sousa. 
“Paixão pelo cultivo das Camélias” - foi o tema de um pales-
tra apresentado pela Eng.ª Carina Costa, do Parque Terra 
Nostra. 
O Chá de Camélias acompanhado com produtos locais en-
cerrou a tarde.
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O Ambiente e a Biodiversidade foi o tema dos 
desfiles de Carnaval que percorreram Lousada 
e que juntaram milhares de pessoas nas ruas.
Na sexta-feira, dia 24 de fevereiro, o Desfile 
Escolar contou com a participação de mais 
de 2500 alunos dos vários ciclos de ensino do 

concelho, alegrando as ruas da Vila com fantasias e men-
sagens que tiveram o Ambiente e a Biodiversidade como 
preocupação central.
 No dia de Carnaval, terça-feira, o cortejo,  trouxe até Lou-
sada milhares de espectadores para assistirem ao desfile de 
dezenas de figurantes individuais e grupos locais na cele-
bração da tradição do entrudo.
À semelhança de anos anteriores a Câmara Municipal pre-
miou as melhores fantasias a concurso para os mais novos.

FOLIÕES FESTEJAM CARNAVAL

MIÚDOS E GRAÚDOS A DIVERTIREM-SE
O Baile de Carnaval dos Movimentos Seniores do concelho 
animou a tarde do dia 24 de fevereiro e contou com a pre-
sença de centenas de utentes que primaram pela originali-
dade dos disfarces. 
O Conservatório Vale do Sousa também se associou a esta 
quadra festiva com um animado Concerto de Carnaval, na 
noite de dia 25 de fevereiro, no Auditório Municipal.
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A Corrida e Caminhada de Carnaval de Lousada realizou-
-se no dia 26 de fevereiro e contou com a participação de 
milhares de pessoas que se vestiram a rigor.
Na opinião do Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro 
Machado, “um dos objetivos deste evento passa por incenti-
var a prática desportiva, nesse sentido, a Câmara tem promo-
vido diversos atividades nessa área. Aliado ao desporto tor-
na-se importante também a animação nesta época festiva”.
Para o Dr. Pedro Machado “esta é uma corrida diferente, até 
mesmo pelo percurso que é em carrossel, mas que não desmo-
biliza quem gosta desta prática desportiva. Isso é comprovado 
pelo número de participantes que chegou aos 1100. É também 
interessante o facto de serem cada vez mais participantes que 
vêm fantasiados. Esta prova é considerada já uma referência 
no atletismo nacional”. 

O pódio masculino foi ganho por Rui Muga, do CA de Mo-
gadouro, seguido de Bruno Jesus, CSRDC Santiago Penafiel, 
e Carlos Costa, CD São Salvador do Campo. No que respeita 
ao pódio feminino a vencedora foi Silvana Dias, SL Benfica, 
seguida de Rosa Madureira, FC Penafiel, e Justina Wojcik, 
do SC Salgueiros.
Importa ainda destacar que houve 700 inscritos para a 
Corrida de 10km e 400 para os 5km de Caminhada.
De acordo com dados da Runporto “a Corrida do Carnaval 
foi a segunda prova a contar para a classificação do Troféu 
Runporto, que se iniciou com a Meia Maratona de Braga”.
Aurora Cunha, que amadrinhou a prova, destacou que “foi 
uma manhã fantástica com desporto e animação nesta época 
de Carnaval. E apesar do percurso não ser o mais fácil os atle-
tas continuam a participar, sendo um desafio”.

CORRIDA DE CARNAVAL COM 1100 PARTICIPANTES
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Este ano letivo, as crianças do pré-escolar que 
frequentam o prolongamento de horário, na 
parte da tarde, têm à disposição iniciativas de 
animação da leitura e de atividade física.
Incutir nas crianças, desde cedo, o gosto pelo 
livro é a principal finalidade das atividades de 

promoção da leitura que, semanalmente, ocorrem nos jar-
dins de infância. Trata-se de um momento lúdico de inte-
ração e, sobretudo, conduzir aos mais novos a uma viagem 
imaginária pelas histórias gravadas nos livros.  
“As Tartarugas também voam” é a designação de outro proje-
to direcionada para as crianças dos jardins-de-infância, que 
se desenvolve há dois anos, com a intenção de estimular o 
gosto pelos livros, ampliar o conhecimento do mundo, traba-
lhar a atenção e concentração dos mais novos, entre outros. 
Os mais pequenos têm ainda a possibilidade de participar, 
duas vezes por semana, em atividades físico-motoras e ain-
da natação. Estas duas iniciativas têm o financiamento do 
projeto europeu “On the Move” que tem como propósito a 
promoção dos hábitos saudáveis e a prática regular da ati-
vidade física.
Para os alunos do 1.º ciclo está em desenvolvimento, a título 
experimental, o projeto “Filosofia para crianças”. Com esta 
atividade pretende-se que os mais novos criem o hábito de 
pensar através de conceitos filosóficos, desenvolve o senti-
do crítico e ensina a respeitar as ideias das outras pessoas.

FÉRIAS 5 ESTRELAS
Durante as interrupções letivas a autarquia promove as 
“Férias 5 Estrelas” com o objetivo de apoiar as famílias du-
rante as interrupções letivas oferecendo um conjunto de 
atividades lúdicas aos mais novos.
Depois da interrupção do Natal já se encontram em prepa-
ração as atividades a desenvolver entre os dias 5 a 7 deste 
mês e de 10 a 13,  com música, expressão plástica, atividade 
física, dança, culinária, karaoke, entre outras.

ATIVIDADES PARA CRIANÇAS 
NO PROLONGAMENTO DE HORÁRIO

DIA DA PROTEÇÃO CIVIL 
COM MAIS DE 750 CRIANÇAS

Lousada assinalou o Dia da Proteção Civil, no dia 2 
de março, com a presença de diversas entidades 
como a Autoridade Nacional de Proteção Civil, 
através do Comando Distrital de Operações de 

Socorro do Porto, os Bombeiros Voluntários de Lousada, 
o Instituto Nacional de Emergência Médica (INEM) e a 
Guarda Nacional Republicana (GNR).
Passaram pelo Avenida Senhor dos Aflitos 10 estabele-
cimentos de ensino, num total de 750 crianças que ti-
veram a oportunidade de entrar nos diversos veículos e 
entender o seu funcionamento, colocar questões e ficar 
a saber mais sobre a atuação das entidades presentes.
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VOLUNTARIADO AMBIENTAL
No âmbito do projeto IMPRINT+, cofinanciado pelo progra-
ma Erasmus+, que o Município de Lousada desenvolve, desde 
2015, em parceria com a Universidade de Aveiro, resultaram 
já diversos programas de educação e intervenção ambiental, 
como o programa BioLousada e o projeto Plantar Lousada. 
Neste contexto surge, agora, a iniciativa Lousada Charcos 
que, para além de visar a conservação dos charcos e outros 
meios aquáticos do concelho, integrando, desse modo, o obje-
tivo base do projeto IMPRINT+, designadamente a valoriza-
ção dos recursos naturais e a educação ambiental, pretende 
educar para a sua importância ecológica. No decorrer dos tra-
balhos prevê-se o mapeamento, caracterização e criação de 
uma rede de charcos para a biodiversidade, tarefas que 
serão abordadas em ações educativas 

direcionadas à comunidade escolar e ao voluntariado am-
biental destinado ao público em geral, promovendo o conhe-
cimento ambiental e o contacto com a natureza. 
Os meios aquáticos, e em particular os charcos, incluindo os 
de caráter temporário, são parte essencial dos ecossistemas 
e deles dependem uma grande parte da biodiversidade que, 
por sua vez, presta importantes serviços ecológicos. Por outro 
lado, para além de serem excelentes sumidouros de carbo-
no, ajudando na regulação climática, os charcos constituem 
elementos fundamentais para a qualidade ambiental e pai-
sagística de qualquer região, proporcionando importantes 
oportunidades educativas, de recreio e até de valorização 
económica, como constatado no projeto IMPRINT+, cujo 
caráter inovador e trabalho realizado em matéria 
de Educação para o Empreendedorismo 
Verde granjeou, recentemente,
o reconhecimento oficial da
Comissão Europeia.

9
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A Câmara Municipal de Lousada comemorou o 
Dia Internacional da Mulher, no dia 8 de mar-
ço, com várias iniciativas destacando-se a as-
sinatura de um Protocolo de Colaboração com 
o Ministério da Justiça permitindo um enca-
minhamento mais direto e célere dos casos de 

violência doméstica.
O documento foi assinado durante uma reunião extraordi-
nária do Conselho Local de Ação Social (CLAS) de Lousada 
com representantes do Ministério Público da Comarca de 
Porto Este.
O Presidente da Câmara Municipal, Dr. Pedro Machado, agra-
deceu “a disponibilidade do Ministério Público pela abordagem 
e disponibilidade na área da violência doméstica, que é um dos 
pontos essenciais da Rede Social de Lousada, e no qual existe 
ainda muito trabalho a desenvolver. Assim, faz todo o sentido 
que existam sinergias entre os vários agentes para que seja pos-
sível um combate mais célere a esta problemática, que é infligida 
maioritariamente sobre as mulheres”.

Durante a manhã um grupo de mulheres, ficou a conhecer 
algumas técnicas de defesa pessoal seguindo-se um almoço 
convívio e, durante a tarde, tiveram a oportunidade de assis-
tir a um ensaio aberto da peça “Principezinho”, da companhia 
Jangada teatro.
A terminar o dia realizou-se uma cerimónia comemorativa 
com a presença de mulheres representantes de instituições lo-
cais onde foram dados a conhecer alguns testemunhos de vida.

DIA DA MULHER FESTEJADO
COM PROTOCOLO DE COOPERAÇÃO


